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Compreender os princípios gerais da linguística gerativa; compreender a concepção formalista da 
linguagem sob o ponto de vista do gerativismos; aplicar os elementos básicos do gerativismo ao 
ensino de língua portuguesa e de línguas de sinais. 

 
 

 

O gerativismo. Origem dos princípios gerativista. Noção de regra. Sintaxe e Fonologia gerativas. 
Aplicação do princípios gerativistas. Aquisição da linguagem. 

 

 

• Origem do estruturalismo; 

• Linguística Formal versus linguística funcional 

• A sintaxe gerativa: princípios; 

• A fonologia gerativa: princípios; 

• Formulação de regras 

• Princípios e parâmetros: noções 

• O pós-gerativismo 

• Análise de dados a partir do estruturalismo. 
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• Princípios gerativistas aplicados no ensino 
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